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— Capítulo 17 — 

SUPERFÍCIE ESPECÍFICA - MÉTODO 

DO ETILENO GLICOL MONOETIL ETER 

(EGME) 

Daniel Vidal Pérez 

17.1 Introdução 

A superfície específica de um sólido é a relação da sua área 

sobre a sua massa. Muitas das reações que ocorrem no solo 

são de superfície tais como retenção de água e de nutrientes. 

A superfície específica do solo está relacionada com o 

tamanho das partículas e a mineralogia da fração argila, na 

seguinte sequência: argila > silte > areia. As substâncias 

húmicas e argilas de atividade alta apresentam maior 

superfície específica, depois caulinita e óxidos de ferro. Há 

diferentes métodos descritos na literatura para determinação 

da superfície específica do solo, como o BET (padrão), sendo 

o do etileno glicol o mais simples e mais rápido, além de 

depender do uso de um menor número de equipamentos de 

mais baixo custo, embora seja menos preciso que o padrão. 

17.2 Princípio 

Baseia-se na retenção de líquidos polares. A quantidade de 

éter monoetílico do etileno glicol (EGME), que está sendo 

evaporado, diminui quando não mais existe EGME livre e 
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somente resta aquele adsorvido, formando uma camada 

monomolecular. A quantidade de EGME existente nesse 

momento é proporcional à superfície do sólido. 

17.3 Material e Equipamentos 

 Dessecador especial. 

 Dessecador comum. 

 Bomba de vácuo. 

 Conexão em “V” e mangueiras plásticas. 

 Kitazato, ou similar, contendo elemento dessecante (CaCl2, 

sílica, P2O5). 

17.4 Reagentes 

 Éter monoetílico do etileno glicol (EGME). 

17.5 Procedimento 

 Colocar, no fundo do dessecador especial, duas placas de 

Petri (ou similar), sendo uma contendo aproximadamente 

40 mL de EGME e outra contendo aproximadamente 200 g 

CaCl2. 

 Pesar, aproximadamente, 1,0000 g da amostra de solo em 

cadinho de alumínio, com tampa e previamente tarado, e 

colocar em estufa a 105 oC até peso constante. 

 No outro dia pela manhã, retirar os cadinhos (tampados) e 

colocar em dessecador comum. Deixar esfriar e pesar. 

 Adicionar 3 mL de EGME na amostra de modo a formar 

uma “pasta”. 

 Colocar, no máximo, seis cadinhos, com tampa aberta, no 

dessecador especial. 
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 Tão logo o sistema esteja fechado, deixar por 45 minutos 

e, depois, aplicar vácuo de 0,250 mmHg por 45 minutos. 

 No final da tarde, pesar os cadinhos, com tampa, 

recolocando-os, imediatamente, de volta ao dessecador 

especial, sem tampa. 

 Reevacuar por 45 minutos em 0,250 mmHg. 

 Nos dias seguintes, fazer novas pesagens, pela manhã, 

próximo ao meio-dia e no final da tarde, até se atingir peso 

constante. 

 Espera-se que o equilíbrio ocorra em, no máximo, dois dias. 

17.6 Cálculos 

   X = N A B A    
 

 
X

Y =
B A

 
 

   

4

Y
SS =

3,71 . 10


 
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   

Em que: 

X – quantidade de EGME retida na amostra, em g. 

N – massa do cadinho mais amostra de solo com EGME após 

atingir peso constante após secagem, em g. 

A – tara do cadinho, em g. 

B – massa do cadinho + amostra seca a 110 ºC, em g. 

Y – quantidade de EGME retida em 1 g de amostra, em g. 

SS – superfície específica, em m2 g-1. 
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17.7 Observações 

Normalmente, se recomenda usar amostra que passa em 

peneira de 0,250 mm (60 mesh). 

Não há necessidade de se realizar pré-tratamentos na amostra. 

Cada vez que terminar um grupo de seis amostras, trocar o 

CaCl2 e recolocar EGME (que irá, naturalmente, evaporar). O 

CaCl2 retirado pode ser reaproveitado, bastando aquecer por 

24 horas, em estufa a 150 oC. 

O fator de divisão (3,71 x 10-4) se refere à quantidade de 

EGME necessária para cobrir uma área de 1 m2, com base nos 

cálculos de Eltantawy e Arnold (1973). Carter et al. (1965) 

usam, ao contrário, valor de 2,86 x 10-4, contudo, não 

usavam o sistema de equilíbrio com EGME “livre” (mais 

recomendado) originado pelo dessecador especial. 

Usar, de preferência, dois dessecadores especiais, com 

manômetro, ligados por mangueiras a um conector “V”, que 

estará conectado, por mangueira, ao Kitazato, o qual estará 

conectado, por fim, à bomba de vácuo. 
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